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RESUMO 
 
A utilização de plantas medicinais como recurso terapêutico, é uma prática comum 
desde as civilizações mais antigas. Na odontologia a fitoterapia vem sendo empregada 
com propósito de obter diversos benefícios, tais como agentes antimicrobianos, 
antifúngicos, antissépticos e na redução da dor. No Nordeste brasileiro existe uma 
diversidade de plantas, na qual podemos citar Cnidoscolus quercifolius, planta 
endêmica e nativa do Brasil. Diante desta abordagem, o objetivo do presente trabalho 
foi realizar uma revisão de literatura narrativa sobre a atividade antimicrobiana de 
Cnidoscolus quercifolius. Para realizar a pesquisa, foi selecionado artigos entre os 
anos de 2013 a 2023, nas seguintes plataformas: Google Acadêmico, PubMed e 
ScienceDirect, utilizando o termo “Cnidoscolus quercifolius” associado a “antimicrobial 
activity”, “antibacterial activity” e “antifungal activity” utilizando o operador booleano 
“AND”. Como resultado, verificou-se que alguns estudos demonstraram que 
Cnidoscolus quercifolius apresenta atividade antimicrobiana contra algumas espécies 
de bactérias, como Enterococcus faecalis, Enterococcus faecium, Pseudomonas 
aeuroginosa e Staphylococcus epidermidis. Entretanto, foram encontrados resultados 
desanimadores, visto que estudos demonstraram que Cnidoscolus quercifolius não foi 
capaz de inibir o crescimento bacteriano de diversas bactérias, como Klebsiella 
pneumoniae, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Streptococcus mutans, Streptococcus sanguinis, Enterobacter clocae, Enterococcus 
faecalis, Streptococcus pneumoniae, entre outras. Em relação a atividade antifúngica, 
de acordo com os estudos, analisou-se que Cnidoscolus quercifolius inibiu o 
crescimento fúngico de Lasiodiplodia theobromae e Colletotrichum gloeosporioides, 
porém, Cnidoscolus quercifolius não apresentou atividade antifúngica contra Fusarium 
sp., Fusarium solani, Candida albicans, Candida tropicalis. Após a análise dos dados, 
pode-se concluir que a espécie Cnidoscolus quercifolius apresenta potencial 
antimicrobiano. Contudo, a maioria dos estudos demonstraram que C. quercifolius não 
apresenta atividade antimicrobiana frente a diversas espécies de bactérias e fungos. 
Assim, vale salientar que os estudos referentes a essa espécie são limitados, sendo 
necessário novos estudos microbiológicos, adotando diferentes metodologias e 
concentrações para melhor avaliar as propriedades biológicas de Cnidoscolus 
quercifolius. 

 

Palavras-chave: Favela; Fitoterapia; Microbiologia. 



ABSTRACT 
 
The use of medicinal plants as a therapeutic resource has been common practice since 
ancient civilizations. In dentistry, phytotherapy has been used to obtain various 
benefits, such as antimicrobial, antifungal and antiseptic agents and to reduce pain. In 
the Northeast of Brazil, there is a diversity of plants, including Cnidoscolus quercifolius, 
an endemic plant native to Brazil. With this in mind, the aim of this study was to carry 
out a narrative literature review on the antimicrobial activity of Cnidoscolus quercifolius. 
To carry out the research, articles were selected from the years 2013 to 2023, on the 
following platforms: Google Scholar, PubMed and ScienceDirect, using the term 
"Cnidoscolus quercifolius" associated with "antimicrobial activity", "antibacterial 
activity" and "antifungal activity" using the Boolean operator "AND". As a result, it was 
found that some studies have shown that Cnidoscolus quercifolius has antimicrobial 
activity against some species of bacteria, such as Enterococcus faecalis, Enterococcus 
faecium, Pseudomonas aeuroginosa and Staphylococcus epidermidis. However, 
disappointing results were found, as studies showed that Cnidoscolus quercifolius was 
unable to inhibit the bacterial growth of various bacteria, such as Klebsiella 
pneumoniae, Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Streptococcus mutans, Streptococcus sanguinis, Enterobacter clocae, Enterococcus 
faecalis, Streptococcus pneumoniae, among others. In relation to antifungal activity, 
according to the studies, it was analyzed that Cnidoscolus quercifolius inhibited the 
fungal growth of Lasiodiplodia theobromae and Colletotrichum gloeosporioides, 
however, Cnidoscolus quercifolius did not show antifungal activity against Fusarium 
sp., Fusarium solani, Candida albicans, Candida tropicalis. After analyzing the data, it 
can be concluded that the Cnidoscolus quercifolius species has antimicrobial potential. 
However, most studies have shown that C. quercifolius has no antimicrobial activity 
against various species of bacteria and fungi. Thus, it is worth pointing out that studies 
on this species are limited and that further microbiological studies are needed, using 
different methodologies and concentrations to better evaluate the biological properties 
of Cnidoscolus quercifolius. 

 

Keywords: Favela; Herbal Medicine; Microbiology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Registros arqueológicos mostram que civilizações como a da Grécia e Egito já 

utilizavam as plantas medicinais como recurso terapêutico (Rocha et al., 2015). No 

Brasil, os índios utilizavam espécies vegetais com fins terapêuticos e muitas dessas 

plantas da flora brasileira foram observadas e catalogadas pelos colonizadores 

portugueses contribuindo para um avanço na medicina e botânica europeia (Walker, 

2013). 

Ainda nos dias atuais, o uso de plantas medicinais para tratar e previnir doenças 

está em constante expansão, bem como as investigações científicas sobre as mesmas 

(Romano; Lucariello; Capasso, 2021). Assim, pode-se dizer que as plantas medicinais 

são definidas como qualquer espécie vegetal que possuem em uma ou mais de suas 

partes constituintes, substâncias que apresentam fins terapêuticos (Sofowora; 

Ogunbodede; Onayade, 2013). 

Já a fitoterapia trata-se da utilização de plantas medicinais em suas diferentes 

formas farmacêuticas, sem o emprego de substâncias ativas isoladas, embora que de 

origem vegetal (Brasil, 2015). Na odontologia, a fitoterapia vem sendo empregada 

para diversos benefícios, tais como agentes antimicrobianos de placa, antifúngicos, 

antissépticos, antioxidantes e na redução da dor (Sinha; Sinha, 2014). Segundo 

Oliveira et al. (2007) já foram encontradas 132 espécies de plantas capazes de 

contribuir no tratamento dessas condições presentes na cavidade oral. 

No bioma da Caatinga do Nordeste brasileiro existem uma diversidade de 

plantas medicinais que podem ser utilizadas no tratamento de enfermidades (Santos 

et al., 2018). Com relação aos potenciais farmacológicos que as plantas desse bioma 

apresentam, destaca-se a ação anti-inflamatória (Aquino et al., 2016), cicatrizante 

(Teplicki et al., 2018), antimicrobiana e antioxidante (Lima-Saraiva et al., 2017). 

Dentre as diversas plantas presentes na Caatinga, pode-se citar Cnidoscolus 

quercifolius Pohl, a qual pertence a família Euphorbiaceae. Esta planta é endêmica e 

nativa do Brasil, especificamente do Nordeste (Paraíba, Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Ceará, Piauí, Sergipe, Bahia) e Sudeste (Minas Gerais) (Flora e Funga 

do Brasil, 2020). Inúmeras pesquisas científicas já relataram atividades biológicas de 

Cnidoscolus quercifolius, incluindo atividade antinociceptiva (Gomes et al., 2014a), 

anti- inflamatória (Gomes et al., 2014b), e antibacteriana (Oliveira-Júnior et al., 2018a). 

Diante desta abordagem, a presente pesquisa teve como objetivo realizar uma 
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revisão de literatura do tipo narrativa sobre a atividade antimicrobiana de Cnidoscolus 

quercifolius. 
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo geral 

 
Realizar uma revisão de literatura do tipo narrativa sobre a atividade 

antimicrobiana de Cnidoscolus quercifolius. 
 
2.2 Objetivos específicos 

 

• Descrever informações sobre a atividade antibacteriana de Cnidoscolus 
quercifolius; 

• Compilar informações acerca da atividade antifúngica de Cnidoscolus 
quercifolius. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
3.1 Fitoterapia na Odontologia 

 
A fitoterapia foi reconhecida e regulamentada como prática complementar de 

saúde bucal pelo cirurgião-dentista em 2008 (Conselho Federal de Odontologia, 

2008). Desse modo, as plantas têm sido consideradas uma alternativa no tratamento 

para doenças bucais, visto que, a forma como essas plantas são preparadas podem 

variar conforme as partes que serão utilizadas, o tipo de planta e a forma como será 

administrada (Martinez; Gómez; Sook-Oh, 2017). Segundo Bohneberger et al. (2019), 

a fitoterapia pode contribuir na odontologia, uma vez que possui ação anti-inflamátoria, 

antibacteriana, antisséptica, cicatrizante, analgésica e antifúngica. 

Existem diversos estudos envolvendo a fitoterapia e o uso de plantas 

medicinais com as diversas áreas das ciências odontológicas, como o estudo 

desenvolvido por Meneses (2020), que mostrou a eficiência dos solventes de 

eucaliptol, óleo da laranja e banana na limpeza dos resíduos dos canais radiculares 

durante o retratamento endodôntico. Ademais, em uma pesquisa realizada por 

Kulkarni et al. (2016) foi demonstrado a eficiência de dissolução de solventes a base 

de óleo da laranja na remoção química da guta-percha. Além desses estudos, vale 

ressaltar o estudo efetuado por Devi et al. (2019), em que avaliaram o efeito 

antimicrobiano de cimentos endodônticos comerciais misturados a três extratos de 

plantas (Emblica officinalis, Salvadora persica, Myristica fragrans) contra diferentes 

bactérias prevalentes em dentes com necrose pulpar, na qual observou-se que houve 

uma maior inibição de microorganismos pelos cimentos endodônticos que foram 

manipulados com os extratos das plantas. 

A fitoterapia também pode ser aplicada na periodontia, como expõe Silva et 

al. (2021), que concluíram por meio da sua pesquisa que a babosa (Aloe vera) auxilia 

no tratamento periodontal devido suas propriedades antibacteriana e anti-inflamatória 

juntamente com a remoção mecânica do biofilme dental. Outrossim, um estudo clínico 

comparativo realizado por Lins et al. (2013) mostrou que o índice de placa e 

sangramento gengival obtiveram uma redução semelhante ao uso da clorexidina a 

0,12% nos pacientes que fizeram acompanhamento com enxaguantes a base de 

camomila (Matricaria recutita L.) e aroeira (Schinus terebinthifolius). Além disso, Goes 

et al. (2016) também evidenciaram que pacientes em uso de aparelho ortodôntico com 

gengivite apresentaram uma diminuição do biofilme e sangramento gengival utilizando 
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extrato de camomila (Matricaria chamomilla) em forma de bochechos. No mesmo 

estudo os pacientes que realizaram bochechos com Matricaria chamomilla 

apresentaram redução do biofilme na mesma proporção dos pacientes que utilizaram 

a clorexidina a 0,12% para bochechos. 

As plantas medicinais e a fitoterapia também podem ser pertinentes na 

estomatologia. Em um estudo in vitro conduzido por Aghazadeh et al. (2016), 

avaliaram a ação antifúngica do extrato de gengibre (Zinginber officinale) e 

demonstraram que houve uma inibição do crescimento das cepas de Candida 

albicans. Em trabalho desenvolvido por Lima (2015), o extrato aquoso de guaco 

(Mikania laevigata) apresentou potencial fitoterápico promovendo a diminuição do 

tempo de duração de mucosite e diminuição da sensação de boca seca em pacientes 

que realizaram terapia antineoplásica. É importante salientar que a mucosite oral é 

uma lesão caracterizada pela perda de ceratina do epitélio da mucosa, apresentando- 

se como uma área eritematosa e ulcerada, na qual o paciente relata um grande 

desconforto durante alimentação, fala e higienização (Neville et al., 2023). 

A fitoterapia também pode contribuir no controle da ansiedade, como demonstra 

o estudo clínico randomizado realizado por Dantas et al. (2017), que compararam o 

efeito ansiolítico da maracujá (Passiflora incarnata) e do midazolam como medicação 

pré-operatória na remoção de terceiros molares, a Passiflora incarnata demonstrou 

ação no controle de ansiedade podendo ser considerada uma alternativa no controle 

da ansiedade pré-operatória. Nessa perspectiva, Cunha et al. (2020) em um ensaio 

clínico demonstraram que Passiflora incarnata obteve um efeito no manejo da 

ansiedade similar ao midazolam. 

No controle da dor a fitoterapia também está presente na odontologia, como 

mostra o estudo de Rayati, Hajmanouchehri e Najafi (2017), que avaliaram as 

propriedades analgésicase anti-inflamatórias do gengibre (Zingiber officinale), na qual 

em um ensaio clínico com 67 pacientes que realizaram extração dentária, concluiu-se 

que o efeito analgésico de 500mg em pó de gengibre é comparável ao mesmo efeito 

do ibuprofeno no controle da dor pós-operatória. 

No processo de cicatrização as plantas medicinais também podem 

desempenhar uma participação, como mostra o estudo desenvolvido por Júnior et al. 

(2016), que observaram que o chá da casca da romã (Punica granatum) aplicado em 

úlceras induzidas em dorso da língua em ratos foi eficaz no processo de cicatrização. 
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3.2 Cnidoscolus quercifolius Pohl. (Euphorbiaceae) 

 
Euphorbiaceae é uma família encontrada no semiárido da Caatinga brasileira, 

apresentando um amplo potencial econômico (Silva et al., 2014). Esta família pertence 

ao grupo vegetal angiospermas, apresentando aproximadamente 228 gêneros e 6.547 

espécies de plantas (The Plant List, 2013). De acordo com Oliveira (2013), a família 

Euphorbiaceae possui uma gama de espécies e apresentam uma variação de hábitos, 

visto que possuem um potencial de adaptação contra o déficit hídrico em relação as 

regiões semiáridas. 

Cnidoscolus quercifolius conhecida popularmente como favela, pertence ao 

gênero Cnidoscolus pohl e a família Euphorbiaceae. A favela é classificada como um 

arbusto ou árvore, possui tricomas urticantes aciculiformes revestindo os frutos, 

ramos, lâmina foliar, periando e pecíolo. É uma planta hidrófila, heliófita, xerófita e 

possui altura que varia de 4,5 metros a 9,1 metros, apresenta frutos com formato 

ovoide e as folhas apresenta coloração verde. O tronco dessa espécie possui formato 

cilíndrico com diferentes ramificações e a copa tem uma forma globosa e as raízes 

estão dispostas de maneira subterrânea (Aloufa; Medeiros, 2016; Melo; Sales, 2008; 

Oliveira et al., 2023). 

Na investigação da composição química do óleo essencial da favela realizada 

por Alves et al. (2020) foram utilizados as folhas frescas, flores e cascas que passaram 

por hidrodestilação e foi observado a presença de 79 compostos, sendo que, os 

principais constituintes encontrados nas folhas foram o fitol, α-terpineol, 

dihidroxivalenceno, já nas flores foram y-terpineno, β-pineno e na casca foram 

desidroabietal e abietadieno. 

Em relação as atividades biológicas exercidas pela favela, pode-se destacar o 

estudo conduzido por Torres et al. (2018), na qual identificaram a presença de 

atividade antioxidante, além da presença de compostos fenólicos: rutina e apigenina 

no extrato de Cnidoscolus quercifolius. Em outro estudo in vitro realizado por Santos 

et al. (2017) utilizando o óleo da semente da favela, foi identificado uma considerável 

atividade antioxidante e a presença dos compostos: tocoferol, fitoesterol e compostos 

fenólicos. 

Além desses estudos, pode-se destacar o desenvolvido por Moura et al. (2020), 

em que foi demonstrado atividade hipoglicêmica através de uma proteína Cq-IMP que 

está presente na semente da favela. Ademais, Gomes et al. (2014b) constataram o 
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efeito anti-inflamatório do extrato bruto das cascas e folhas da faveleira e a presença 

de flavonóides, cumarinas, monoterpenos, diterpenos entre outros compostos 

químicos. A favela também apresenta efeito antinociceptivo, como foi demonstrado no 

estudo in vivo dirigido por Ribeiro et al. (2021), que observaram a diminuição da dor 

em animais que ingeriram por via oral o óleo da favela. 

A favela é uma planta que também pode apresentar atividade antibacteriana, 

como mostra o estudo científico elaborado por Sobrinho et al. (2012), que 

investigaram a atividade antibacteriana de Cnidoscolus quercifolius e verificaram que 

o extrato da casca da planta apresentou atividade antimicrobiana contra cepas de 

Staphylococcus. 



16 
 

 

Estudos duplicados 
excluídos (n=6) 

Estudos 
identificados por 

meio de pesquisa 
em plataformas de 
dados: (n= 850). 

 
Sendo Google 

Acadêmico (805), 
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Estudos incluídos na 
revisão narrativa 

(n=8) 

 
 
 

4 METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa. A 

revisão de literatura narrativa é caracterizada por apresentar uma seleção arbitrária dos 

estudos, bem como por não possuir um protocolo rígido para sua elaboração (Cordeiro et 

al., 2007). 

Foi realizada a busca de artigos disponibilizados entre os anos de 2013 a 2023, 

nas seguintes plataformas: Google Acadêmico, PubMed e ScienceDirect, utilizando o 

termo “Cnidoscolus quercifolius” associado a “antimicrobial activity”, “antibacterial activity” 

e “antifungal activity”, utilizando o operador booleano “AND”. 

Foram incluídos estudos que abordavam sobre a atividade antimicrobiana de 

Cnidoscolus quercifolius, incluindo bactérias e fungos, publicados nos últimos dez anos 

(2013 a 2023), disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês e português. Foram excluídos 

estudos que não abordavam sobre a presente temática da pesquisa e estudos duplicados. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
5.1 Atividade antibacteriana 

 
 

Cnidoscolus quercifolius (favela) apresenta atividade antibacteriana, como 

mostra o estudo conduzido por Paredes et al. (2016), que investigaram a capacidade 

antibacteriana do extrato metanólico das folhas, raízes e cascas de raízes da favela e 

demonstraram que o extrato metanólico da favela inibiu o crescimento bacteriano de 

Enterococcus faecalis, Enterococcus faecium, Pseudomonas aeruginosa e 

Staphylococcus epidermidis, contudo, não foi observado atividade antibacteriana de 

Klebsiella pneumoniae e Escherichia coli. Dentre essas bactérias, pode-se destacar a 

Pseudomonas aeurinosa, visto que em um estudo de Colombo et al. (2016), foi 

realizada uma investigação do biofilme subgengival de pacientes com diferentes 

quadros clínicos de doença periodontal com propósito de evidenciar as bactérias 

patogênicas, e Pseudomonas aeruginosa foi encontrada com maior frequência no 

grupo de pacientes que apresentavam periodontite agressiva. Além disso, em um 

estudo microbiológico conduzido por Horlenko et al. (2020), foi efetuada uma coleta 

de material do interior de canais radiculares em pacientes que apresentavam um 

quadro de periodontite apical e foi verificado uma acentuada prevalência de 

Staphylococcus epidermidis e Enterococcus faecalis, além de outros patogénos que 

apresentaram menor expressividade. 

Um estudo conduzido por Oliveira-Júnior et al. (2018b), avaliaram a atividade 

antibacteriana de terpenóides presentes na casca do caule da Cnidoscolus 

quercifolius, as cepas patogênicas utilizadas foram: Klebsiella pneumoniae, 

Enterococcus faecalis, Escherichia coli, Serratia marcescens e Staphylococcus 

aureus, os compostos lupeol-3β-O-cinamato e lupeol-3β-O-dihidrocinamato 

apresentaram ação antibacteriana contra todas as cepas testadas, além disso, o bis- 

nor-diterpeno filacantona apresentou uma inibição bacteriana mais eficaz que o 

antibiótico gentamicina que foi utilizada nesse estudo como parâmetro de controle 

positivo. 

Entretando, resultados desanimadores já foram relatados na literatura sobre a 

atividade antibacteriana de Cnidoscolus quercifolius, como demonstra Lima et al. 

(2020), que realizaram um estudo in vitro com objetivo de avaliar a atividade 
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antibacteriana da favela, utilizando as concentrações de 1%, 2,5%, 5% e 10% do 

extrato bruto da entrecasca de Cnidoscolus quercifolius e constataram que não houve 

inibição do crescimento bacteriano de nenhuma das bactérias avaliadas: 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa. 

Em outro estudo, Ribeiro et al. (2017) avaliaram a capacidade de inibição do 

extrato da semente e óleo da favela frente a diferentes bactérias Gram-positivas e 

Gram-negativas, e evidenciaram que o extrato não foi capaz de inibir o crescimento 

de Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes, Bacillus cereus, Enterococcus 

faecalis, Pseudomonas aeroginosa, Enterobacter cloacae, Escherichia coli, 

Salmonella typhimurium e Enterobacter aerogenes. 

Ademais, Nunes, Dias e Cavalcante (2016) investigaram a atividade 

antimicrobiana de Cnidoscolus quercifolius utilizando o extrato da casca do caule 

através de ensaios in vitro de difusão em ágar por meio de poço e Concentração 

Inibitória Mínima (CIM). Os autores observaram que não houve atividade 

antibacteriana frente a nenhuma das bactérias testadas: Enterococcus faecalis, 

Streptococcus pneumoniae e Staphylococcus aureus. 

Além disso, Alves et al. (2017), realizaram um estudo para avaliar a capacidade 

antimicrobiana do extrato hidroalcoólico das folhas de Cnidoscolus quercifolius e 

verificaram que as bactérias Streptococcus mutans, Streptococcus sanguinis e E. 

faecalis não foram susceptíveis em concentrações de até 2.000 μg/mL. 

Em uma pesquisa realizada por Fernandes et al. (2020), utilizou-se folhas de 

Cnidoscolus quercifolius e foi avaliada a capacidade antibacteriana pela técnica de 

microdiluição em placa, na qual foi utilizado o extrato etanólico bruto, bem como das 

fases particionadas (hexânica, diclorometano, acetato de etila e n-butanólica) e 

linamarina originário de Cnidoscolus quercifolius. Os produtos testados se mostraram 

como inibidores fracos diante das bactérias patogênicas testadas: Staphylococcus 

aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, contudo, apesar da limarina se 

apresentar como fraco inibidor de Staphylococcus aureus e Pseudomonas 

aeruginosa, ela foi capaz de apresentar uma atividade moderada de inibição do 

crescimento bacteriano frente a bactéria Escherichia coli. 

Por fim, vale ressaltar o estudo realizado por Almeida (2013), que teve como 

um dos seus objetivos avaliar in vitro a capacidade antibacteriana de Cnidoscolus 

quercifolius contra patógenos orais. Dessa forma, o autor verificou que o extrato 

hidroalcoólico da favela não apresentou inibição bacteriana contra Streptococcus 
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mutans, Streptococcus sanguinis, Enterococcus faecalis, Pseudomonas aeruginosa, 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 

 
5.2 Atividade antifúngica 

 
É válido salientar que já foi constado que Cnidoscolus quercifolius apresenta 

atividade antifúngica, como mostra o estudo de Paredes et al. (2016), que avaliaram 

o potencial terapêutico de Cnidoscolus quercifolius utilizando diferentes partes da 

planta como as folhas, raízes e cascas de raízes para obter o extrato metanólico, e 

obtiveram como resultado que o extrato metanólico das folhas inibiu o crescimento 

fúngico de Lasiodiplodia theobromae e Colletotrichum gloeosporioides, já o extrato 

metanólico da raiz e sua casca inibiram a espécie de fungo Colletotrichum 

gloeosporioides, porém, os fungos Fusarium sp. e Fusarium solani não demonstraram 

atividade antifúngica aos extratos da favela. Entre os fungos citados, destaca-se 

Lasiodiodioplodia theobromae, na qual em um estudo de Papacostas et al. (2015) foi 

relatado por meio de um caso clínico a presença de L. theobromae em um paciente 

com feohifomicose subcutânea. 

Por outro lado, Alves et al. (2017) avaliaram o efeito antimicrobiano utilizando 

o extrato hidroalcoólico de folhas de Cnidoscolus quercifolius diante da espécie de 

fungo Candida albicans e demonstraram que não houve susceptibilidade do fungo 

diante do extrato da favela. Além disso, Fernandes et al. (2020) avaliaram a 

capacidade antimicrobiana de C. quercifolius e observaram que o extrato etanólico 

bruto dessa planta não apresentou nenhuma atividade antifúngica diante de Candida 

albicans e Candida tropicalis. 

Outrossim, o estudo de Almeida (2013) avaliou o potencial antifúngico do 

extrato hidroalcoólico de Cnidoscolus quercifolius e observou que não houve inibição 

do crescimento das cepas de Candida albicans a uma concentração de até 2000 

μg/mL. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Em suma, após a análise dos dados presentes na literatura, pode-se concluir 

que existem estudos que evidenciam que a espécie Cnidoscolus quercifolius 

apresenta potencial antimicrobiano. Contudo, a maioria dos estudos que constituíram 

esta revisão demonstaram que C. quercifolius não apresenta atividade antimicrobiana 

frente a diversas espécies de bactérias e fungos. 

Assim, vale salientar que os estudos referentes a essa espécie ainda são 

limitados, sendo necessário novos estudos microbiológicos, adotando diferentes 

metodologias e concentrações para melhor avaliar suas propriedades biológicas. 
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